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 Na última década, vários acontecimentos (e.g., atentados de 11 de Setembro de 2001 aos EUA) modificaram, in-
dubitavelmente, a prespetiva social e política do mundo. 

 A guerra é um dos contextos onde, por excelência, o Estado pode exercer ações violentas de forma normativa, pe-
lo que é sobre esta forma de violência Estatal que incidiu a nossa análise. 

Existem vários mecanis-
mos de descomprometi-
mento moral sendo que 
estes se podem focar em 
diferentes vertentes. 

Objetivos: 
 Testar a aplicabilidade da Teoria do Descomprometimento Moral; 
 Conhecer perspetivas dos cidadãos portugueses sobre legitimidade do 

Estado para invadir ou atacar outros países; 
 Perceber em que medida opiniões dos cidadãos portugueses se traduzem 

em mecanismos de descomprometimento moral. 
Amostra: 
 600 participantes; 
 52% do género feminino; 
 Entre os 18 e os 67 anos; 
 Estratificada em função 

do género e da região. 
Recolha de Dados: 
 Administração de um inquérito pessoalmente e online - PAIRTAPS – Personal and 

Institutional Rights to Aggression and Peace Survey 

Análise e tratamento 
dos dados: 
 Respostas qualitativas dos 

participantes (N=408)  aos 
três itens do inquérito re-
lacionados com a invasão. 

 Percentagem menos significativa de participantes a favor da violência 
de Estado, o que remete para o descomprometimento moral. 

 No Item invasão o mecanismo mais utilizado foi a Justificação Moral. 

 Nos Itens Portugal ser bombardeado e Portugal bombardear outro pa-
ís, o mecanismo mais utilizado foi a Desresponsabilização. 

 Globalmente os resultados do nosso estudo apontam, para uma ten-
dência dos participantes para rejeitaram a utilização de violência por 
parte do estado, o que remete para o comprometimento moral. 

 Este facto verifica-se nos 3 itens que analisamos. 
 Também nestes 3 itens constatamos que o mecanismo de comprome-

timento moral mais utilizado foi a responsabilização. 

Sistema de codificação dos dados 
 Item Invasão - Descomprometimento Moral 
 Principais categorias: Desresponsabilização, Pensamento/Raciocínio Utilitarista, Justifi-
cação Moral. 
 Item Invasão - Comprometimento Moral 
 Principais categorias: Responsabilização, Pensamento/Raciocínio Utilitarista  e Justifica-
ção Moral. 
 Itens Portugal ser bombardeado e Portugal bombardear outro país 
 Categorias e subcategorias paralelas centradas na motivação dos participantes para se 
comprometerem moralmente ou não, quer em termos emocionais, quer em termos das 
ações que poderiam adotar para ajudar, caso se enfrentassem com o conflito descrito no 
item. 
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